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Melhorada a distribuicilo de bua do Concelho 
51 Inauguração da ETA do Marachão, Rio Tinto 
O dia 10 de Outubro foi de 

festa, com a entrada ao ser_ 
viço da Estação de Trata-
mento de Água do Marachão, 
equipamento que obrigou o 
Município de Esposende a in-
vestir 250 mil contos. 

A presença do Ministro Ad-
junto, Luís Marques Mendes, 
em Rio Tinto, freguesia de 
664 habitantes, bem caren-
ciada de equipamento de 

apoio social, veio dar o ar 
festivo do dia. 
Na sessão solene, já no 

edifício do Centro Cívico 
inaugurado, depois de benzi-
do pelo Vigário Geral da Dio-
cese, Cónego Dr. Eduardo, 

Melo e coadjuvado pelo Pá-
roco, Padre Paulino Novais, 
o Presidente da Junta de Fre-
guesia, José Cachada, histo_ 
riou a localização e a cons-

trução do edifício, das difi-
culdades encontradas e os 
apoios das entidades ligadas 
à construção das sedes das 
autarquias e a Câmara Mu-
nicipal de Esposende. Mas, 
considerando este o último 

acto público do seu manda-
to, não deixou de alertar pa-
ra algumas carências: a EN 
205/1 a corrigir e a refazer 

(Continua na 5.a página) 
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liproseola candidato a Presidente da 11110111ff 
Com a presença do Secre-

tário Geral do Centro Demo-
crático Social (C. D. S.), Par.. 
tido Popular, Dr. Manuel Mon-
teiro, do Presidente Distrital, 
do Presidente Concelhio, Dr. 
Alberto Moreda e outras per_ 
sonalidades do partido, de-
correu no Hotel Suave Mar, 
em Esposende, no dia vinte 
e cinco de Setembro passa-
do, a apresentação da can-
didatura do Dr. Cubelo Soa-
res a Presidente da Câmara 
Municipal deste concelho e 
da D. Laurentina Torres para 
Presidente da Assembleia 
Municipal, às próximas Elei-
ções Autárquicas a 12 de 
Dezembro de 1993. 

Depois da saudação inicial 

o Dr. Moreda, primeiro ora-
dor, referiu-se ao historial do 
Partido, quando governo con-
celhio, nomeadamente, à 
consecução do milhão e 
meio de contos, oriundos do 
jogo- do Casino da Póvoa de 
Varzim com o qual a actual 
Câmara pôde fazer várias 
obras e quando oposição. 
O Dr. Cubelo Soares, na-

tural de Marinhas, licencia-
do em Direito, falou, depois, 
do trabalho abnegado do Dr. 
Manuel Monteiro, da sua de-
cisão em candidatar-se após 
o convite que lhe fora feito 
pelos membros do partido de 
Esposende, do seu projecto 
para o concelho e das res-
ponsabilidades de um «Pre_ 

sidente da Câmara Munici-
pal»: 
«Tem que aparecer uma 

nova dinâmica para o conce-

(Continua na 6.e página) 
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O PORTE PAGO 
DISCUTIDO PELA 

Imprensa Regional 
Conforme noticiamos, rea-

lizou-se em Vila N. de Gala, 
o Encontro Nacional da Im-
prensa Regional, a fim de se_ 
rem discutidos assuntos que 
afectam o sector, com refle-
xos no Porte Pago, além de 

(continua na 6. 41 página) 
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SUPERMERCADO 

MAIS POR/MENOS 
Avenida Valentim Ribeiro 

Tel. 961183-4746 ESPOSENDE 

Grande Festa dos Pescadores 
HOMENAGEADAS FIGURAS DO PASSADO 
Presente o Secretário de Estado do Ambiente 

Junto à ponte de Fão, no 
local onde funcionou pela 
última vez o estaleiro naval, 
decorreu com animação e 
bastante fervor religioso, a 
grande Festa dos Pescado.. 
res do concelho, com home-
nagem a figuras do passado, 
heróis na pesca, na marinha, 
venda do peixe, em constru-
ção naval, pelos artífices, en-
tidades e personalidades que 
ao sector têm dado apoio e 
muito esforço. 

A Festa dos Pescadores 
do concelho, nesta primeira 
manifestação colectiva, reu-
niu no dia 3 de Outubro, as 
principais comunidades: Es-
posende, Apúlia e Fão. Gen_ 
te destas localidades, do 
passado e do presente, rece-
beram •a consagração que 
lhes era devida e de há mui-
to esperada. Mas, a convic_ 
ção religiosa, a fé e a devo-
ção pelos seus padroeiros, 
foram lembrados e conduzi-
dos processionalmente nas 
águas do rio Cávado, numa 
manifestação pública inédita, 
a juzante da ponte de Fão. 
Valeu a pena acompanhar 
este dia consagrado aos Ho-
mens do Mar. 

O tempo, francamente, na-
da contribuiu para o brilho 
da Festa, pelo menos, a com-

pensar o esforço da organi-
zação. Nem por isso deixou 
de ter animação, a prender 
os inúmeros assistentes. Mui-
tos barcos, muitas figuras do 
passado estavam envolvidas 
na azáfama, vestidos a rigor. 
As imagens dos Santos pro-
tectores, vindos do lado nor_ 
te, saídas por entre as bru-
mas que pairavam no rio Cá-
vado, comoveu muita da nos-
sa gente. A Festa, por inédi-
ta, traíu a frieza de alguns 
«lobos do mar». E, do norte, 
surgiram as imagens de S. 
Pedro e de Nossa Senhora 
da Guia, esta depois de atra-
vessar o mar que a separa 
de Apúlia, lá mais a sul; a 
montante da ponte de Fão, 
suavemente como convinha, 
apareceram as imagens da 
Senhora do Lago e da Se-
nhora da Bonança. Deu-se o 
encontro entre padroeiras, 
vararam na praia do estalei-
ro e foram colocadas em lo-
cal especial no altar improvi-
sado. A juventude que se 
associara, levou com o devi-
do respeito a bom termo a 
sua participação. 

* A IGREJA E A VIDA DOS 
PESCADORES 

A Missa Campal estava 
prestes a começar e a chuva 

(Continua na 6.e página) 

APRESENTOU CANDIDATOS 
À AUTARQUIA 

«Desmontar a cavala...» 
que está a influenciar o con-
ceito vigente do poder e, por 
isso, o Dr. Juvenal Silva, can-
didato à Assembleia Munici-
pal, afirmou que o povo está 
«instrumentalizado pelas or-
ganizações do concelho». 
Também referiu ao «medo 
generalizado da população 
pelo Poder» e, de seguida, 
elogiou os , deputados à 
Assembleia Municipal: Gas-
par Nóvoa, Prof. José Luís e 

o Manuel' Morais, pela acção 
desenvolvida. 
A noite de 1 de Outubro, 

foi de euforia quando da 
apresentação pública dos 
candidatos às autarquias: 
Dr. Juvenal Silva, médico e 
anterior cabeça de lista à 
Câmara Municipal; Dr. Ma-
nuel Igreja Beirão, natural de 
Esposende e a trabalhar em 
Braga e Guimarães, candida-
to à Câmara Municipal. 

(Continua na 6.8 página) 
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* EXPOSIÇÃO DE TRAJES 

NO MUSEU MUNICIPAL 

O vestuário antigo do con-
celho de Esposende, já em 
1973, quando do desfile orga-
nizado pelo Clube Juvenil, 
constituiu um êxito. Mais tar-
de, -- em cortejo etnográfico 
integrado nas Festas da Vi-
la—, repetiu-se; posteriormen-
te, em 31 de ' Outubro/80, no 
desfile na Discoteca-Bar D. 
Michelle, desta vez organiza-
do por «Jornal de Esposen-
de», constituiu uma das ele-
gantes manifestações etno-
-cultural, para espanto de 
muitos especialistas, entre 
eles, o Prof. Mota Leite. 

Naquela noite memorável, 
desfilou o melhor do vestuá-
rio antigo do concelho de 
Esposende e o trajo, veio a 
merecer o acautelar desta ri-
queza etnográfica e social. 
O Museu Municipal prepa-

ra, e com oportunidade, uma 
exposição de trajes regio-
nais, mais temática e de es-
tudo cuidado. Por isso, de 
acordo com a informação 
recolhida, em Novembro pró-
Ximo, será a vez da activida-
de marítima, com o uso nas 
fainas, utilidade e funções. 
'Agiu, é de recordar, o pca-
dor e o sargaceiro foram ve-
detas, assim como a vende-
deira/peixeira. 

Em Dezembro, segundo o 
calendário, caberá a vez aos 
tra¡es de campo, senhoris e 
-fidalgas. O - trajo de Marque-
sa e de Duquesa causaram 
espanto. 

* APPACDM EM RECOLHA 

- DE FUNDOS c5 " 

'O Centro Educacional e 
,Reabilitação de Esposende, 
situado na Quinta do Paiva, 
Marinhas, realizou entre os 
.dias .8 e 10 de Outubro, a tra-
dicional recolha de fundos 
para investir nos Centros que 
funcionam em várias locali-
dades,. entre elas, Esposende. 
As carências' financeiras, 

como é visível, são constan-
tes o' que poderá, tal situa-
ção, perigar a continuidade 
desta meritória obra de âm-
bito social e de solidarieda-
de. 
Compete aos cidadãos 

apoiar obras assistenciais e 
de cariz técnico-pedagógico 
para inserção na sociedade 
actual de cidadãos deficiên-
cias mentais e motoras. Por 
isso, quaisquer apoios, se-
jam eles materiais ou não, 
.terão bom acolhimento pelos 
responsáveis desta obra. 

•* CURSO DE ARTES 

DECORATIVAS - 

• ' Estão abertas inscrições 
-para aprendizageM de 'várias 
técnicas na arte 'de decora-

ção, sobretudo, em vidro, ma-

deira - estanha entre outros 

materiais, com aplicação de 
processos do tipo China 
Clay.- " • . 

Para mais informações, 

contactar por telefone: (053) 
962290 ou 963564, depois das 

18 horas ou a Associação 

Cultural de Artesanato. 

* GOVERNADOR ROTÁRIO EM 

ESPOSENDE 

A iniciar, o ano rotário, o 
Clube de. ESposende recebeu 
no dia 8 de Outubro a visita 
do Governador Rotário Dis-
trito._,1970, Manuel„ Pires, 
oriundo do clube. 'Saveiro, 
nosso vizinho. 

No cumprimento das for-
malidades de protocolo, na 
reunião festiva realizada no 
Hotel Nélia, o presidente 
Eng.° Adelino M. Marques 
orientou o programa e, quan-
do do «momento do presiden-
te», anunciou a oraginzação 
de passagens de modelos 
para angariação de fundos 
de auxílio às crianças de 

Moçambique; da próxima 
'deslocação ao Brasil, em re-
presentação do clube, por 
terras do Recife e Bahia; do 
maior acontecimento rotário 
a viver em Esposende, de 13 
a 15 de Maio de 1994, com a 
organização e montagem da 
11.° Conferência do Distrito 
1970, com o lema «Rotary e 
a Nova Europa», seguindo-se 
a troca de lembranças; um 
quadro da autoria de'Hans 
Kõrber que representa Espo-
sende e flores à senhora, e 
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o donativo destinado à Fun-
dação Rotária. 
O ideário rotary esteve em 

evidência no período de co-
municações: pelo presidente 
do Clube de Barcelos e da 
Póvoa de Varzim; Mons. Bap-
tista de Sousa, eloquente co-
mo é habitual, classificou o 
ideário do rotary «muito no-
bre, de apoio e de solidarie-
dade para com os outros...» 
O Governador, após reve-

lar os tópicos sobre os tra-
balhos da tarde, elogiou o 
plano do ano rotário e criti-
cou a organização adminis-
trativa, além de áreas sensí-
veis. No entanto, considerou 
muito positiva a activiadde 
do clube, situação que vem 

de trás e terá desejada con-
tinuidade. «Acredite em Ro-
tary», afirmou o Governador 
Madureira Pires. 
Asssitiram à reunião, enti-

dades oficiais da cidade, en-
tre elas, a Câmara Municipal 
representada pelo vereador 
da Cultura, Dr. Penteado Nei-
va e os seguintes clubes: 
Barcelos, Esposende, Póvoa 
de Varzim, Meia, Valença, 
Viana do Castelo, Vila do 
Conde, Fafe, Ponte de Lima 
e Vila, Verde. 

* REPARAÇÃO DA RESTINGA 

A fractura da ponta norte 
da restinga na foz do Cáva-
do, conforme noticiamos, 
tem dificultado a navegação, 
mesmo a considerada ligeira,' 
devido aos baixios que a' 
fractura provocou. 

As marés vivas recentes e 
que os entendidos supunham 
seria reposta, não deu os 
efeitos esperados. 

Entretanto, a obra de re-
cuperação / reconstituição, 
considerando-se o crescente 
agravamento, foi posta em 
concurso público e no sen-
tido de trabalho rápido a col-
matara fractura. 

CsonSeguimas apbrar que a 
proposta considerada mais 
vantajosa, no valor aproxi-
mado de -,70 mil contos, en-
contra-se em fase de apre-
ciação no Secretário de Es-
tado do Ambiente, supondo-
-se que será iniciada a obra 
no corrente ano. Aliás, se-
gundo a informação, « não se 

trata de obra simples e en-
volve valores elevados, obri_ 
gando a estudos morosos e 
a garantias de boa execu-
ção». 

O prazo de execução da 
obra será de 1 a 2 meses 
e por empresa especializada 
neste tipo de empreitada. 

* ESCOLA NA IMPRENSA 

A partir de Novembro pró-
ximo, como vai sendo tradi-
ção, iremos retomar a publi-
cação mensal da página « Es-
cola na Imprensa», iniciativa 
de alguns professores da Es-
cola Preparatória de Espo-
sende e com a finalidade de 
«treinar» os alunos na escri-
ta 

Devemos esclarecer que 
eventuais trabalhos chega_ 
dos à Redacção que não se-
ja por intermédio do grupo 
de professres encarregados 
da coordenação da página, 
serão entregues ao grupo 
para efeitos de apreciação. 

RESTAI! A TE S. BENTO, L.DA 
«Conservatória do Registo 

Comercial de ESPOSENDE. 
N.° de matrícula 00541. N.° de 
identificação de pessoa co-
lectiva 503 006 742. N.o de 
inscrição 00001. N.° e data 
da apresentação 13 — 93-
-05-20.» 

MÁRIO NEIVA LOSA, 1.° 
JAudarEte, CERTIFICA, que 
entre JOAQUIM DA FONSE-
CA PEIXOTO e mulher ROSA 
ANDRADE DA SILVA PEIXO-
TO, casados na comunhão 
de adquiridos, residentes no 
lugar de Criaz, Apúlia, Espo_ 
sende, foi constituída a so-
ciedade em epígrafe que se 
rege pelo seguinte contrato: 

ARTIGO PRIMEIRO 

Um — A sociedade adopta 
a firma de «RESTAURANTE 
S. BENTO, LIMITADA», e tem 
a sua sede no lugar de Criaz, 
freguesia de Apúlia, conce-
lho de Esposende. 

Dois — Por simples delibe-
ração da gerência, poderá a 
sede da sociedade ser trans-
ferida para outro local do 
mesmo concelho ou para 
concelho limítrofe. 

ARTIGO SEGUNDO 

A sociedade tem por objec-
to a actividade de restauran-
te, café, snack-bar, maris-
queira e similares. 

ARTIGO TERCEIRO 

O capital social, integral-
mente realizado em dinheiro, 
é de QUATROCENTOS CON_ 
TOS, dividido em duas quo-
tas iguais de duzentos con-
tos cada, pertencendo uma a 
cada um dos sócios Joa-
quim da Fonseca Peixoto e 
Rosa Andrade da Silva Pei-
xoto. 

* FILATELIA 

— MARCOS DE CORREIO 

No dia 9 de Outubro, Dia 
Mundial dos Correios, entra-
ram em circulação duas sé-
ries de selos postais: uma, 
dedicada à fauna em vias de 
extinção, com os valores de 
42$, 70$, 130$ e 350$00, a re-
presentar a águia imperial, 
bufo-real, falcão peregrino e 
o tartaranhão azulado. Tra-
ta-se de espécies de ave de 
Pesca, de Rapinas, que em-
bora perseguidas em todo o 
mundo, servem de símbolos 
ao Homem. Estão em perigo 
de extinção. 
A outra emissão, curiosa 

pela história, refere-se aos 
Marcos Postais, receptácu_ 
los introduzidos em Portugal 
e que remontam a 1800. 
«Com efeito, data de 12 de 

Fevereiro daquele ano que a 
«Regulação para o estabele-
cimento da Pequena Posta 
Coxas e Portadores de Car-
tas em Lisboa»: No Artigo I 
determinava: «As Coxas de-
vem servir para as corres-
pondências externas e inter-
nas desta Capital, que será 
para este fim dividida em Dis-
trictos, que melhor combi-
nem com a prompta circula-
ção das mesmas correspon-
dências.» 

ARTIGO QUARTO 

Um — A gerência da so-
ciedade, dispensada de cau-
ção e remunerada ou não 
conforme for deliberado em 
Assembleia Geral, fica afec-
ta a ambos os sócios que 
ficam desde já nomeados ge_ 
rentes, 

Dois — Para obrigar a so-
ciedade em todos os seus 
actos e contratos e a repre-
sentar em juízo e fora dele, 
activa e passivamente, é su-
ficiente a assinatura de um 
gerente. 

Três — Ficam incluídos 
nos poderes da gerência a 
compra, venda e troca de 
viaturas automóveis de e pa-
ra a sociedade, bem como a 
outorga de contratos de lo-
cação financeira de bens pa-
ra o activo imobilizado. 

ARTIGO QUINTO 

A cessão de quotas entre 
os sócios é livre, para o que 
ficam desde já autorizadas 
as necessárias divisões, mas 
a cessão de quotas a não 
sócios carece do consenti-
mento do sócio ou sócios 
não cedentes que terão di_ 
reito de preferência. 

ARTIGO SEXTO 

Os sócios podem delibe-
rar que os lucros de cada 
exercício serão destinados 
no todo ou em parte a reser-
vas. 

Está conforme o original. 

Numeradas de folhas uma 
a três. 

Conservatória do Registo 
Comercial de Esposende, aos 
29 de Setembro d e1993. 

O 1.6 Aludante, 

a) Mário Noiva Losa 
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ANTAS 
CAPELA DO SOLAR DE 

BELINHO: 400 ANOS 

A Capela da Casa de Belinho, 
desta freguesia, propriedade da fa-
mília Sotomayor Corrêa de Olivei-

ra fez 400 anos de idade. 
'Com efeito, foi há 400 anos, que 

o então Arcebispo de Braga, D. 

Frei Agostinho de Jesus, concedeu 
bula para que esta Capela abrisse 

ao culto e, até hoje, com mais ou 
menos regularidade, se praticam 

actos de culto com assistência de 
devotos de Nossa Senhora do Ro-
sário, assim chamada a referida 

Capela, situada na montanha so-
branceira ao velho Solar da famí-
lia Corrêa de Oliveira. 

Para comemorar esta efeméride, 

realizou-se uma Conceiebração So-
lene naquele templo, presidida pe-

lo Senhor Bispo de Leiria/Fátima, 

amigo da família Corrêa de Olivei-

ra, no dia 2 de Outubro, estando 
presente, além daquele Prelado, 

os Párocos das freguesias de An-

tas e Bolinho e Geraz do Lima, 
além de outros sacerdotes e mui-
tos convidados. 

Presentes também todos os mem-

bros da família Corrêa de Olveira 
e muito povo, que assistiu às ceri-
mónias religiosas. 

A centenária Capeia foi cons-

truída no séc. XVI, é composta por 
três núcleos: alpendre, corpo cen-
tral e a capela-mor. 

A licença do Ordinário foi dada 

orn 1592 e esteve sempre aberta 

ao culto. Nela se encontra sepul-

tado o Poeta António Corrêa de 
Oliveira. 

(Dados recolhidos de «Esposen-
de — Breve Roteiro Histórico», do 

Dr. Penteado Neiva). — C. 

BELINHO 
TOPONÍMIA EM MARCHA 

De acordo com a deliberação 
da Assembleia de Freguesia, de 21 

de Maio passado, já se dispõe de 
toponímia, que assinala os arrua-
mentos da freguesia. 

Da relação dos nomes já divul-
gada e tornada pública, temos a 

destacar os nomes de conterrâneos 

que deram multo do seu esforço 

e dedicação à freguesia, parecen-

do justo citar: 

Mnauel Pires Penteado, António 

Dias, Jose Gonçalves Pereira de 

Barros, Padre Avelino Alves Sam-

paio, Padre Albino Alves Pereira, 

Lázaro Martins, António Mó, Padre 

Rodrigces, Manuel Grilo, Mestre 

Luciano Marques, Padre Pereira 
Lima, Padre Joaquim Pereira Fer-

nandes Lima, Adriana Gonçalves 

Bedulho, Poeta Manuel Merrelho, 

Padre Azevedo (de Ribeirão), Ma-

nuel Afonso de Almeida, Aristides 

Torres, Manuel Gonçalves, Mesttre 

António Marques e Manuel Serra. 

Espera-se a colocação das res-
pectivas placas. — C. 

1 LEIA E ASSINE NOTÍCIAS DE BARCELOS 

!
VENHA VER A NOVA CIDADE, DE FÃO: 

CLUBE NÁUTICO - FÃO 

CURVOS 
SACRAMENTO DO CRISMA 

No domingo, 3 de Outubro, a 

paróquia de Curvos esteve em fes-

ta, unindo os paroquianos de Pal-

meira na mesma cerimónia e com 

o mesmo fervor e dedicação. O 

Sacramento do Crisma dado a de-

zenas de fiéis das duas paróquias, 
de que é pastor, o Padre Armindo 

Patrão. 

Presidiu ao piedoso acto, o Bis-

po Auxiliar da Arquidocese de Bra-

ga, D. Jorge Ortiga, que manifestou 

a sua satisfação pela cerimónia e 

das virtudes do Sacramento do' 

Crisma. 

Neste ano de 1993 a . cerimónia 
ocorreu na Paróquia de Curvos, 

em alternatl,va do ano anterior,, 

realizada em Palmeira de Faro.' 
Por isso se juntaram as duas pa-

róquias, cmo os fiéis a orar na 

igreja Matriz, ainda em obras de 
conservação. Mesmo assim, os 

actos decorreram com respeito e 

fervor, em autêntico clima de fes-

ta.— C. 

Fdi0 
PONTE COM BURACOS 

A par das obras de substituição 

do piso da EN 13 que atravessa, 

Fão, as ligações da ponte, mais 

uma vez, cederam ao intenso trá-
fego. Hoje, enquanto se redigia es-

ta notícia, todas as viaturas caíam 

nos buracos de entrada, ou de saí-

da. As juntas de dilatação conti-

nuam por solucinnar. 

Cabe aos técnicos da Direcção-

-Geral de Pontes ou da Junta Au-

tónoma das Estradas pensarem 
como dar solução, pois as restan-
tes pontes, no traçado existente 

(entre Porto-Viana), lá têm, meta-
licamente bem, as juntas sem fris-' 

sursa. 

INSTALADA A ESCOLA 

PROFISSIONAL 

As Escolas Profissionais funcio-

nam através de protocolos assina-
dos entre instituições e o que se 
designou GETAP (Gabinete de Es 
tudo Tecnológico e Artístico Prol-

fissional), actualmente, e com d 

reforma introduzida passou a DES, 
(Departamento de Ensino Secundá-

rio). 
ensino decorrente que é o da 

via profissional, proporciona um 

salto para a continuidade dos es-
tudos quando o aluno quer seguir 
uma actividade técnico- profissional. 

Em Esposende, com o Polo da 

FORPESCAS, temos um bom exem-
plo do que é a Escola Profissio-

nal, dado tratar-se de zona voca-

cionada para a actividade das pes-

cas. Também está vocacionada pa-

ra o Turismo e pretende-se, Igual: 
mente, encaminhar os futuros té-

cnicos para actividades de forma 
a atingirem-se bons níveis e qua-

lidade nos serviços, neste impor-
tante sector. 
«Não foi por acaso que se criou 

a Escola Profissional de Esposen-
de», esclareceu o Dr. Penteado 

Noiva, vereador da Cultura. A Cá-

mara Municipal reconhecendo a 
necessidade de formação de técni-
cos, lutou para conseguir a Esco-
la, e optcu pela vertente do Turis-
mo, como seria óbvio, com as áreas 

de Técnico/Mesa-Bar e Técnico de 
Turismo. 

Coube ao Padre Armindo Patrão, 
Pároco de Palmeira de Faro/Cur-

vos devido à sua experiência no 
Ensino Profissional é obteve, atra-
vés da EDEN o parceiro ideal para 

a criação da Escola e a sua ins-
talação. Daí, para o seu arranque 
e a gestão autónoma, deu corpo à 

ideia da Câmara Municipal de Es-
posende, fez recrutamento do 

Director Pedagógico que, por sua 

vez, teve a incumbência de organi-
za» o quadro de professores devi-
damente habilitados ao ensino do 
Turismo. 

A Escola Profissional de Espo-
sende, dependente do DES, insta, 

lou-se no edifício das Escolas 

Amorlm Campos, depois de obras 
de conservação e de adaptação, a 
par com a Escola de Pescas, tendo 

esgotado a capacidade de alunos 

(actualmente 52 inscritos) prome-
tendo benefícios para os jovens do 

concelho e para a melhoria da 

qualidade dos serviços ligados ao 
Turismo. — C. 

FONTE BOA 
UNIÃO DE GRUPOS CORAIS , 

Da reunião realizada em 10 de 

Setembro último, no Salão Paro-
quial, a Comissão Fabriqueira de-

liberou, como ponto único da or-

dem do dia: um só grupo coral pa-

ra solenizar os actos religiosos da 

Igreja Católica. 

Daqui para o futuro, conforme a 

deliberação tomada, só haverá um 

grupo coraf na Paróquia e um úni-

co ensaicidor. Por isso, visto que 

há mais de um organista e duas 

Missas aos domingos e dias de 
festa de guarda, entre eles haverá 

o devido entendimento para que os 
actos religiosos sejam acompanha-

dcs de música e de orações. 

A Fabriqueira, na reunião de 3 

de Outubro com a Junta Pastoral, 
propôs-se comprar um equipamen-

to computbrizado para se accio-
narem os sinos. 

Depois de posta à consideração, 
a maioria entendeu que era mais 

necessidade o restauro das cape-
las laterais da Igreja: do Senhor 

dos Passos, do Coração de Maria, 

enquanto os sinos ficariam poro 
futuro. 

INAUGURAÇÃO DA SEDE DA 

JUNTA 

Em 26 de Setembro passado, a 

Assembleia de Freguesia esteve 
reunida para tratar de assuntos 

constantes na ordem do dia: inau-

guração da sede da Junta de Fre-

guesia; afixar as placas com os 

ASSINE E DIVULGUE 
JORNAL DE ,ESPOSENDE 
A INFORMAÇÃO 

REGIONALISTA 

nomes das ruas e lugares na fre-

guesia; os caminhos da Veiga, 

actualmente bastante danificados. 
Aberta a sessão por Carlos Ma-

nuel Vasco Afonso Novo, lida a 

acta pelo Secretário Joaquim Gra-
ça do Vale, depois de submetida à 

apreciçaão dos presentes, foi apro-

vada par unanimidade. 
Da ordem do dia, apresentada à 

consideração, o Secretário da Jun-

ta disse que todas as carências 
apresentadas seriam resolvidas no 

mais curto espaço de tempo. 
A Autarquia deixou tudo para so-

luconar muito próximo das elei-

ções: a sede da Junta era para 

ser, o mais tardar, inaugurada em 
Agosto; as placas dos arruamen-
tos, de posse da Junta desde 

Maio; as obras de reparação das 
Avenda da Igreja e dos caminhos 

da Veiga, vão- ser feitos no pino 
do Inverno. 

CONVÍVIO 

O Grupo Coral da freguesia, a 

19 de Setembro, organizou o con-
vívio anual, já tradicional, na casa 

de Joaqunn Graça do Vale, festa 
alegre e muito divertida. 

— No dia 25, o jovem Rafael Pe-

reira Escrivães e Maria Carminda 

Carreira Pontes realizaram um con-

vívio com a juventude local, como 
despedida da sua vida de Prima-
vera. 

CASAMENTO" 

No dia 2 de Outubro celebraram 

o seu matrimónio: Rafael Pereira 

Escrivães e Maria Carminda Car-

reira Pontes, cerimónia que se 

realizou na igreja Matriz de Fonte-

boa, enquanto o banquete nupcial 

foi no restaurante d aFranqueird e 

o «copo d'água» na casa paterna, 

de Rafael da Vinha Escrivães e de 
Florindo Santil Pereira. A noiva é 

filha de Laurentina Carreira Aran-

tes e de Adelino da Cruz Pontes. 
«Jornal de Esposende» e o co-

laborador local, desejam aos noi-
vos eterna lua de mel. 

DOENTE 

José Joaquim Barbosa Pereira 

foi' internado no Hospital de Barce-

los, a 23 de Setembro, , tendo re-
gressado a casa, após 4 dias de 
tratamentos. 

Desejamos as melhoras. 

CHOQUE ENTRE MOTORIZADAS 

Na EN 13, lugar de Criaz, em 26 

de Setembro último, a moto pesa-

da de que não se conseguiu iden-

tificação, chocou frontalmente com 

o ciciomotor conduzido por jovem 

de Fonteboa„ trazendo consigo ou-
tro ¡ovem natural desta freguesia. 

A sorte dos nossos conterrâneos 
esteve peio seu lado. Enquanto o 

condutor da moto pesada sofreu 

traunnatsmo grave e internado no 

Hospital de S. João, Porto, os nos-

sos conterrâneos sofreram esco-

riações, que depois de tratados re-
gressaram a casa. 

O tráfego intenso e a velocidade 

das viaturas, mais as motos pesa-

das em grande correria, se não 

houver cuidado, é de meter medo 

e capaz de provocar acidentes 
graves. — C. 

RIO TINTO 
CENTRO CÍVICO 

No decorrer da inauguração do 

edifício do Centro Cívico, foi anun-

ciado o seu custo: 25 mil contos. 

As verbas destinadas ao seu fun-
cionamento vieram da Secretaria 

de Estado da Administração Au-

tárquica e do plano de construção 

das sedes de Junta de Freguesia, 
no valor de 2.600 contos; da Câ-

mara Municipal de Esposende, 11 
mil contos e, posteriormente, para 

equipamentos e outras necessida-

des no completo acabamento das 

obras, mais 2.600 contos; da ex-
ploração das areias, Manuel Fon-

seca da Cruz, outras verbas para 

este mesmo efeito e da população 
da freguesia. 

Entretanto, segundo informação 

dada pela Junta de Freguesia, a 

partir da inauguração do edifício, 

ficarão instalados: serviços da Jun-

ta de Freguesia, deixando a popu-

lação de recoorrer às casas dos 

membros: Jardim de Infância; se-

de da Associação Cultural e do 
Rancho Folclórico. 

O Centro de Dia será posterior 
e devido à falta de condições. pra.. 

metendo continuar esforços paro o 
conseguir. 

ELEIÇÕES AUTÁRQUICAS - 

Está formada a lista que vai con-
correr às próximas' eleições para 
a Junta de Freguesia, encabeçada 

por Manuel Vilaça e constituída 
por elementos afectos ao CDS-e ao 
PSD. 

Dentro do acordo estabelecido, 
espera-se que se trate de bloco 

coeso capaz de proporcionar um 

maior desenvolvimento à freguesia. 

SIRIUS 
serviço industrial de limpezas 
JOAQUIM MORGADO 

Lavagem de Vidros e Alcatifas * Limpeza 
e Manutenção * Tratamento de Tijoleiras, 
Corticite e todo o Piso * Limpeza Geral de 
Fins de Obras * Decapagem de Monumen-
tos em Pedra ou Bronze, com jacto de alta 

prescão em areia ou água, etc. 

Rua S. Miguel, 17 Telef. 9814 05 APOLEA — 4740 ESPOSENDE 

CAFE - SNACK-BAR - GELATARIA 

ESPECIALIDADES 

HAMBURGUER'S 

CACHORROS 



IP‘fhlicidade  

FRENDE- EQUIPAMENTO HOTELEIRO, LOA 
«Conservatória do Registo 

Comercial de ESPOSENDE, 

N.° de matrícula 00548. N.° de 
identificação de pessoa co-
lectiva 503 014 745. N.° de 

inscrição 00001. N.° e data 
da apresentação 03 — 93-
-06-21.» 

MÁRIO NEIVA LOSA, 1.. 
Ajudante, CERTIFICA, que 
entre JOÃO DE LIMA ROSA 
e mulher TERESA MARQUES 
RIBEIRO LIMA ROSA, casa-
dos na comunhão geral, re-
sidentes no lugar de Outeiro, 
Marinhas, Esposende, foi 
constituída a sociedade em 
epígrafe que se rege pelo 
seguinte contrato: 

PRIMEIRO 

São sócios fundadores 
eles, outorgantes, 

SEGUNDO 

A sociedade é comercial e 
do tipo «sociedade por quo-
tas», 

TERCEIRO 

A sociedade adopta a fir-
ma «FRIZENDE — EQUIPA-
MENTO HOTELEIRO, LIMI-
TADA», tem a sua sede na 
Travessa do Suave Mar, lo-
ja D, rés-do-chão, da fregue-
sia e sede do concelho de 
Esposende, a qual poderá 
ser transferida para outro Io_ 
cal dentro do mesmo conce-
lho ou para concelhos limí-
trofe, podendo criar agên-
cias, filiais, sucursais, ou ou_ 
tra forma de representação. 

QUARTO 

A sociedade tem por objec-
to o «Comércio por grosso e 

Cartório Notaria! de Espose* 
MARIA EMILIA DA SILVA 

FREITAS PEREIRA AMORIM, 
Primeira Ajudante deste Car-
tório: 

CERTIFICO'narrativamen-
te e para efeitos de publica-
ção, que neste Cartório e no 
livro de notas para «Escritu-
ras Diversas», o.° 62 - B, de 
•,folhas 25 e seguintes, se en-
• contra exarada uma escritu-
• ra de Justificação Notarial, 
com data de hoje, na qual 
ADELINO EIRAS DE ALMEI-
, DA e mulher MARIA DE LUR_ 
DES MARTINS DE MATOS, 
casados sob o regime da co-
munhão geral, naturais da 
freguesia de ' Belinho, deste 
concelho e nela residentes 
no lugar de Outeiro, declara-
ram: 

Que, são donos e legítimos 
posSuldores, com exclusão 
de outrém, de um prédio rús-
tico, que consta de cultura 
de regadio, no sítio das Pe-
nas, na freguesia de Belinho, 
-deste concelho, com a área 
de duzentos e cinquenta me-
tros quadrados, a confrontar 
do norte com David Torres 
Viana, do sul e nascente com 
caminho e do poente com 
Manuel Anacleto Viana, não 
descrito na Conservatória 
do Registo Predial deste con-
celho e inscrito na matriz 
respectiva em nome dele 
justificante marido sob o ar-
tigo 1.047, com o valor pa-
trimonial de dois mil e cin-

quenta e nove escudos e o 
atribuído de DUZENTOS 
CONTOS. 
Que, sempre estiveram e 

se têm mantido na posse e 
fruição do mesmo prédio há 
mais de vinte anos, cultivan-
do-o, colhendo os frutos, pa-
gando impostos, administran-
do-o com ânimo de quem 
exercita direito próprio, fa-
zendo-o de boa fé, por igno-
rarem lesar direito alheio, 
pacificamente, porque sem 
violência, continua e publi-
camente, com conhecimento 
de toda a gente, sem inter-
rupção ou oposição de quem 
quer que seja. 

Que, dadas as enunciadas 
características de tal posse, 
adquiriram o identificado 
prédio por USUCAPIÃO, n,ão 
dispondo todavia, dado o 
modo de aquisição, de do-
cumento ou título formal que 
lhes facilite a prova do seu 
direito, base do registo que 
pretendem fazer a seu, favor. 

E, para suprir a falta de 
título, prestam estas decla-
rações para efeitos de pri-
meira inscrição no Registo 
Predial. 

Vai conforme o original. 

Cartório Notarial de Espo-
sende, aos vinte e sete de 
Setembro de mil novecentos 
e noventd e três. 

A 1.• Ajudante, 

a) Maria Emília da Silva Freitas 

Pereira Amorlm 

VENDE-SE 
Casa com 140m2, na Rua António Pascoal, 

nesta cidade pela melhor oferta. 
CONTACTO:, Telef. (053) 9642 93. 

PASSA-SE 
Espaço para loja comercial. Área de 30m2. Ramo 

Têxtil Geral, na Rua Principal, em Esposende. 

Contactar por telefone dia: (058) 943405. Noite: 
(058) 943313. 

111•1•IMEMIll 

a retalho de equipamento 
hoteleiro». 

QUINTO 

O capital social é de OITO-
CENTOS MIL ESCUDOS, e 
corresponde à soma de duas 
quotas iguais de quatrocen-
tos mil escudos cada uma e 
pertencendo uma a cada dos 
sócios João de Lima Rosa e 
Teresa Marques Ribeiro Li-
ma Rosa. 

Os sócios realizaram em 
dinheiro cinquenta por cento 
das suas quotas, devendo o 
restante ser realizado no 
prazo de um ano. 

SEXTO 

A cessão de quotas a não 
sócios carece de prévio con-
sentimento da sociedade e 
dos sócios, não cedentes 
que, por esta mesma ordem, 
terão direito de preferência. 

Parágrafo único — O va-
lor da quota para efeitos de 
preferência será o que resul-
tar de um balanço especial-
mente elaborado para esse 
fim. 

SÉTIMO 

A sociédade é administra-
da e representada apenas 
pelo sócio João de Lima Ro-
sa, desde já nomeado ge-
rente. 
Um — Para vincular a so-

ciedade é necessária e sufi-
ciente a' assinatura do ge-
rente João de Lima Rosa. 

Dois — Nos poderes de 
gerência estão incluídos os 
de comprar, vender, permu-
tar e alugar quaisquer bens 
móveis, celebrar contratos de 
locação financeira e contrair 
financiamentos destinados à 
prossecução dos seus fins, 
e, ainda tomar de arrenda_ 
mento ou trespasse locais 
destinados ao exercício da 
sua actividade. 

OITAVO 

Os lucros líquidos disponí_ 
veis, apurados em cada ba-
lanço, serão ou não distribuí-
dos, conforme for deliberado 
em Assembleia Geral. 

Está conforme o original. 

Numeradas de folhas uma 
a três. 

Conservatória do Registo 
Comercial de Esposende, aos 
28 de Setembro de 1993. 

O 1.0 Ajudante, 

a) Mário Netva Lesa 

VENDE-SE 
Casa e terreno junto ao 

mar. 

MARINHAS- ESPOSENDE 

Na rua central de Cepães, 
casa de r/c e 1.° andar, cem 
jardim e terreno anexo, todo 
murado, com cerca de 2.000 
m2 e três frentes com vista 
para o mar. 

Propriedade com 2 artigos 
matriciais e urbanizável. 

Trata o próprio pelos tele.. 
fones (053) 96 11 73 ou, de-
pois das 21,30 horas, para 
(02) 902 36 62. 
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Cartório Notarial de Esposei° 
MARIA EMÍLIA DA SILVA 

FREITAS PEREIRA AMORIM, 
Primeira Ajudante deste Car-
tório: 

CERTIFICO narrativamen-
te e para efeitos de publica-

ção que neste Cartório e no 
livro de notas para « Escritu-
ras Diversas», número qua-
tro - D, de folhas vinte e no-
ve e seguintes, se encontra 
exarada uma escritura de 

Justificação Notaria!, com 
data de hoje, na qual MA-
NUEL SERAFIM FERNAN-

DES AZEVEDO e mulher 
CÂNDIDA BRILHANTINA 
GONÇALVES DIAS, casados 
sob o regime da comunhão 
geral, naturais da freguesia 
de Apúlia, deste concelho, 
onde residem na Rua do Bair-
ro, declararam: 

Que, são donos e legítimos 
possuidores, com exclusão 
de outrém, do seguinte pre-
dio: 

Prédio urbano composto 
de casa com um pavimento, 
destinada a habitação, com 
uma dependência e logra-
douro, sito na Rua do Bairro, 
freguesia de Apúlia, conce-
lho de Esposende, com a 
área coberta de quarenta 
metros quadrados, dependên-
cia com vinte e cinco metros 
quadrados e logradouro com 
a área de trezentos e dez 
metros quadrados, a con_ 
frontar do norte com Sera-
fim Fernandes Azevedo, do 
sul com José Dias Martins, 
do nascente com Alfredo 
Fernandes Fragas e do poen-
te com Rua do Bairro, não 
descrito na Conservatória do 
Registo Predial deste conce-
lho e inscrito na • matriz pre-
dial respectiva em nome do 
justificante marido sob o ar-
tigo 2.076, com o valor patri-
monial de duzentos e oitenta 

oito mil escudos e o atri-
buído de TREZENTOS MIL 
ESCUDOS. 

Que, sempre estiveram e 
se têm mantido na posse e 
fruição do mesmo prédio há 
mais de vinte anos, habitan-
do-o, pagando impostos e ad-
ministrando-o com ânimo de 
quem exercita direito pró-
prio, fazendo-o de boa fé, 
por ignorarem lesar direito 
alheio, pacificamente, por-
que sem violência, contínua 
e publicamente, com conhe-
cimento de toda a gente, 

VENDE-SE 
EM ESPOSENDE, junto à 

praia, T3 DUPLEX. 

Contactar pelo telef. (053) 
96 31 03. 

sem interrupção ou oposição 
de quem quer que seja. 

Que, dadas as enunciadas 
características de tal posse, 
adquiriram os identificados 
prédios por USUCAPIÃO, não 
dispondo todavia, dado o 
modo de aquisição, de do-
cumento ou título formal que 
lhes facilite a prova do seu 
direito, base do registo que 
pretendem fazer a seu favor. 

E, para suprir a falta de 
título, prestam estas decla-
rações para efeitos de pri-
meira inscrição no Registo 
Predial. 

Vai conforme ao original. 

Cartório Notarial de Espo-
sende, aos vinte e oito de Se-
tembro d,e mil novecentos e 
noventa e três. 

A 1.* Ajudante, 

a) Maria Emíliía da Silva Freitas 

Pereira Amorim 

ft 
Con inuação da 7. página) 

2. 8 'ornada 

Apúlia - Andorinhas, 0-2 
Marinhas - Braga, 1-3 
Espos. - Famalicão, 

INICIADOS 

1. 8 jornada 

Forjães - Famalicão 1-12 
Marinhas - S.ta Maria, 0-2 

• ANDEBOL 

Mais um título para o Es-
posende Andebol/ 
/Bascontriz 

A equipa sénior feminina 
do Esposende Andebol/Bas-
contriz, depois de ter venci-
do dois torneios do início da 
época, acabou por ser a ven-
cedora do importante Torneio 
de Amadora, disputado no fi-
nal de Setembro. 

Este feito (mais um) só 
vem confirmar o bom mo-
mento vivido no seio da for-
mação esposendense e faz 
pensar numa época extraor-
dinária para as cores das me-
ninas da foz do Cávado. 

Resultado& 

TORNEIO DE ANADIA 

Seniores femininas 

P. Salvo - Espos., 18-19 
B. Janeiro - Espos., 19f-21 
1.° Esposende. 

A. A. DO PORTO 
TORNEIO DE ABERTURA 

Iniciadas femininas 

Espos. A - Crestuma, 15-0 
Espos. B - C. P. N., 6-13 

PROCURA-SE PARA ALUGUER 
AGÊNCIA INGLESA 

tas de boa qualidade, de 
ténis. Curtos períodos de 

Informações através 
- 8851553. 

procura moradias e quin-
preferência com piscina e 
férias. 

do 02/7820903 ou 004481 - 
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Melhorada a distriliolOo de bua dO Concelho GruERRAsEmig 
El Inauguração da ETA do Marachão, Rio Tinto 
(Continuação da 1.a página) 

o piso; abastecimento de 
água à zona central da fre-
guesia; obra de. construção 
da ETA, e os acessos. 
O Presidente da Câmara 

Municipal de Esposende, Al-
berto Figueiredo, revelou, na 
sua intervenção, que o arran-
jo da EN 205/1 está depen-
dente de obras da Compa-
nhia das Águas, devido ao 
abastecimento a Antas, Gan_ 
dra, Fão, Apúlia, Fonteboa, 
Esposende, mais o reforço 
no abastecimento às referi-
das localidades. 
Sobre o equipamento para 

o abastecimento de água ao 
concelho, disse do seu custo 
(250 mil contos) e das futu-
ras obras do reforço que po-
derão atingir 1,4 milhões de 
contos. «Não se trata de 
obra desgarrada, nem de in-
tenções eleitoralistas», alu-
dindo aos 83% dos poços 
com água inquinada e de 
que a população se vai ser-
vindo. 
O Ministro, que se fazia 

acompanhar do Governador 
Civil de Braga e de técnicos 
do seu Ministério, encerrou 
a sessão, elogiando a autar-
quia na valorização dos equi-
pamentos e no apoio às po-
pulações que representa, se_ 
guindo-se demorada visita às 
instalações e ao equipamen_ 
to da Estação de Tratamento 
de Água. 
O complexo do Marachão 

é constituído por dois reser-
vatórios de 2,5 mil m3 e está 
preparado para o tratamento 
de água a partir do rio Cáva-
do, à velocidade de 350m3/ 
/hora, obtendo 12.000m3 por 
dia de água tratada o que si-
gnifica «o triplo do consumo 
médio/dia». A captação foi 
revista e os reagentes quí-
micos e a nova filtragem 
prometem boa qualidade de 
água na rede pública. 
O Cónego Eduardo Melo 

Peixoto, Vigário Geral da Ar-
quidiocese, disse: « Indiscutí-
vel alcance social, um exem-
plo da cooperação entre a 
Igreja e a Autarquia, ao con-
trário de outros casos em 
que os bens da Arquidiocese 
não foram respeitados pelo 
Poder Local». 

E3ELINHO: 

Inaugurado o edifício 
da Extensão de Saúde 
A escola velha, tipo cente-

nário, está irreconhecível de-
vido às obras de adaptação 
para serviço da Extensão do 
Centor de Saúde de Espo-
sende. O serviço inaugurado 
abrange mais de 5 mil habi-
tantes: Antas, 2.060; Belinho, 
1.933; Mar, 1.260 que deixam 
de se deslocar à sede para 
os tratamentos e consultas - 
médicas. É do melhor que há, 

afirmaram os técnicos e o 
Presidente da Administração 
Regional de Saúde de Bra-
ga. 
A bênção das instalações 

esteve a cargo do P.e Leal, 
Pároco de Belinho e o Secre-
tário de Estado Adjunto do 
Ministro da Saúde descerrou 
a placa alusiva ao aconteci-
mento, percorrendo as insta-
lações para se inteirar das 
capacidades de resposta às 
necessidades da região em 
que se ins'ere. 
Na sessão que se realizou 

na sede da autarquia local, 
o Presidente, José Ribeiro, 
manifestou a satisfação do 
sonho de tantos anos e veio 
recordar outras necessida-
des: uma farmácia, já pedi-
da em 1992; mais apoios ao 
desporto, à cultura, solida-
riedade e apoio social na fre_ 
guesia e que bem necessita, 
sobretudo, idosos e as crian-
:xis em pré-educação esco-
lar; saneamento e distribui-
ção de água e a Escola C+ 
S de Belinho. 
O Presidente da Adminis-

tração Regional de Saúde, 
na sua intervneção, deu con-
ta das acções desenvolvidas 
com a saúde e dos seus ele-
vados custos. O serviço inau_ 

gurado vai funcionar com 2 
médiocs, 2 administrativos e 
2 enfermeiras, que parecen-
do muito, poderá ser insufi-
ciente, para os cerca de cin_ 
co mil habitantes. 
O Presidente da Câmara, 

na sua intervenção, revelou 
que há 250 mil contos desti-
nados à construção do futu-
ro, Centro de Saúde de Espo-
sende. No que se refere à 
Escola C+S aguarda-se o 
novo enquadramento do en-
sino no concelho. 

Falou, ainda, o Secretário 
de Estado Adjunto do Minis-
tro da Saúde, Jorge Dias, pa-
ra afirmar que a Extensão 
de Saúde inaugurada reflec-
te e demonstra o que vem a 
ser feito por todo o país, vin_ 
do a recordar o que se tem 
realizado nos últimos dez 
anos, com o esforço finan-
ceiro que ninguém poderá 
imaginar. A saúde tem cus-
tos muito elevados. 
O Ministro Adjunto encer-

rou a sessão elogiando, o 
Presidente da Junta, José 
Ribeiro, pela sua acção na 
freguesia e, também, Alberto 
Figueiredo, pela defesa in-
transigente dos interesses 
das populações do concelho, 
que representai 

Em memória dos esquecidos 
Quando é necessário vir a 

público recordar as gentes 
sem as cautelas e os indis-
pensáveis cuidados de argu-
mentação dos factos justifi-
cativos, ainda que recentes, 
corre-se o risco de fe,rir a 
memória dos vivos, mais a 
dos que nos precederam na 
viagem para o assente etê-
reo. 
O Dia do Pescador, inicia-

tiva louvável e oportuna, 
trouxe à tona , alguns peca-
dos recentes e vícios desca-
bidos, proporcionando o en-
volvimento de pessoas e de 
entidades. Inflacionaram-se 
as medlhas e o seu signifi-
cado. 
Não devemos deixar pas-

sar em claro, por estas e ou-
tras conjecturas, a memória 
de muitos esposendenses 
que citarei, como exemplo: 
Dr. Joel Magalhães, remador 
do Clube Fluvial Esposen-
dense, ainda vivo; ou, Adolfo 
da Virgínia; ou, ainda, o co-
mandante Firmino Loureiro, 
exímio timoneiro dos escale-
res; também, os Homens da 
pesca do bacalhau, tripulan-
tes dos veleiros e dos vapo-
res da praça de Viana do 
Castelo; os velejadores da 
extinta Mocidade Portugue-
sa, alguns ainda vivos, cam-
peões nacionais; a primeira 
tripulação dos yolles de mar 
com todos os remadores vi-
vos; os timoneiros de outras 
eras (mais recentes) signifi-
cativos dos esforços desen-
volvidos para o bom nome 
de Esposende; outros pilo-

tos da nossa barra, e devo-
tados comandantes de longo 
curso que sulcaram os ma-
res entre Continentes, oriun-
dos de Fão. Um só, por sim-
patia escolhido para a ceri-
mónia pública, é insuficiente 
para representar tanto esfor-
ço e abnegação. Não pode 
haver anónimos devido a se-
cretas intenções. 
A História de Esposende 

seria madrasta desconhecen-
do os autores de factos que 
fizeram içar a Bandeira es-
posendense, pelo mérito e 
pelo esforço. 
Deus perdoará, mas o Ho-

mem, apesar de tolerante, 
julgará os historiadores Ia,-
reiros pelo pecado da omis-
são. 

Artur L. Costa 

Illeriallfflail~111111~~1 

Por: CELSO CUNHA 

Há duas décadas atrás, 
começou o desassossego 
em todo o mundo, com a mor-
te lenta de um Universo per-
feito, criado por DEUS: na 
vida animal,'vegetal e huma-
ma. A guerra começou en-
tre famílias e arrebatou a ju,-
ventude: pedra d'era da vida. 

Tirando-lhes o pudor, a 
educação, a moral e a hon-
ra. Oferecendo-se-lhes imo-
ralidade, alcoolismo e estu-
pefacientes. Depois descon-
iuntaram-se as famílias, que 
foram ruindo como um bara-
lho de cartas, postas a cor-
rer: levando-lhes a fé, a ver-
gonha e o carácter. 
A seguir contaminou-se a 

própria religião actólica e to-
da a sua estrutura de base, 
com a guerra das crenças e 
a multiplicação de seitas 
com credos diferentes, ten-
tando e conseguindo, embo-
ra parcialmente, desmoronar 
a religião mãe, onde figura 
como dogma central o pró-
prio criador do Universo. 
Aqui conseguiu-se bom tra-
bailio: o clero silenciou-se 
dentro da Sua concha doura-
da, sonhando com o bom 
senso dos seus praticantes e 
os leigos das várias seitas, 
fizeram horas extraordiná-
rias, para levar «a água ao 
seu moinho» e debilitar a hu-
manidade. 
A mensagem materialista 

passou, entre a corrupção, 
a fragilidade e o medo. Na 
contaminação, tivemos a 
guerra de oportunismo e das 
traições das masmorras e 
exílios, levando países e ge-
rações ao genocídio e à fo-
me. A apetência pela lideran-
ça de governos em países 
desenvolvidos ou em vias de 
desenvolvimento, motivaram 
falhanços graves de degra-
dação e apertos de «cintos» 
nas classes médias, enquan-
to os ignorantes, por acumu-
lação de cargos e de subor-
nos se banqueteiam Ciam Mi-
lhares e milhões. A guerra 
dos ódios, invejas e vingan-
ças. A luta pela sobrevivên-
cia e contra o desemprego e 
a desonestidade de patrões 
sem escrúpulos que não pa-
gam o suor e o trabalho dos 
seus colaboradores, saben-
do, que têm famílias para 
sustentar. 

A guerra dos sexos: a 
mais impune e animalesca 
do século. Fere susceptibili-
dades e gera conflitos de in-
tegridade moral e cívica. A 
luta contra as doenças, que 
advém do desassossego e da 
opressão, com as crises es-
tabelecidos. A guerra ecoló-
gica: o derramamento de pe-
tróleo nos mares, a poluição 
das águas e a asfixia dos 
peixes. Outra ainda mais vio-
lenta estalaria no mundo e 
começaria na Bacia Medi-
terrânica. Os fogos que de-
voram pinheirais, montados e 
reservas naturais. 
Todas as áreas vegetais 

do mundo, vão ser pasto do 
fogo, até ,ao ano 2000. Por-
que a luta continua e não se 
conhecem por enquanto os 
rostos do inimigo. E vai-se 
mantendo a devastação, até 
nos rios e afluentes, com 
produtos químicos impetuo-
sos. Há só uma esperança: 
destruir o Universo para vini-
gar as profecias •tão apre-
goadas por. biliões de vozes 
escondidas atrás de panfle-
tos que se vão agitando e 
cuspindo para uma multidão 
fria e estática. Como nada 
renasce das cinzas, apenas 
só em filosofias vãs, quime-
ras e artimanhas diabólicas, 
criando «suspense» na men-
talidade-, dos cépticos: vão-
-se desfazendo sem dá nem 
piedade mitos e dogmas, 
permitindo pensar-se no tal 
hipotético fim, criado pelos 
deuses sintéticos em volta 
das seitas - ateístas. Não jul-
guem aqueles que semeiam 
venenos que colherão antí-
dotos, mas serão eles os 
primeiros a perecer, envol-
vidos nas desgraças com que 
nos desejavam matar. 
DEUS, sabe como criador, 

a fórmula mágica de voltar 
a colocar o Universo tal co-
mo ele era, humano, santo e 
belo. Se o solo e o subsolo 
estão contaminados a raíz 
da vida está ainda viçosa 
para garantir a continuidade 
da esfera terrestre com todo 
o seu poder dominante. 

Mas, enquanto não chega 
a esperança de melhores 
dias, ou .o cansaço dos guen-
rilheiros ou terroristas, a na-
tureza vai clamando por so-
corro e a beleza paisagística 
e natural que nos fascinava, 
entra em crise profunda. 

Conservatória dos Registos 
Civil, Predial e Comercial 

de Esposende 
VIAGENS PROGRESSO DE OFIR E 

ESPOSEND'E, LIMITADA 

«Conservatória do Registo 
Comercial de ESPOSENDE, 
N.° de matrícula 00043. N.° de 
identificação de pessoa co-
lectiva 501 128 867. N.° de 
inscrição 00006. N.° e data 
da apresentação 02 — 93-
-07-13.» 

MÁRIO NEIVA LOSA, Pd-
melro Ajudante, CERTIFICA, 

que foi aumentado o capital 
social da sociedade em epí-
grafe de 1.000.000$00 para 
52.000.000$00, com o reforço 
de 51.000.000$00, em dinheiro, 
tendo em consequência sido 
alterado o artigo 3.° do res-
pectivo contrato com a se-
guinte redacção: 

ARTIGO TERCEIRO 

O capital social, integral-
mente realizado em dinheiro 
e outros valores, é de CIN-
QUENTA E DOIS MILHÕES 
DE ESCUDOS, dividido nas 
duas quotas seguintes: 

Uma quota do sócio MA-
NUEL MARTINS MOREIRA, 
do valor nominal de TRINTA 
E QUATRO MILHÕES SETE-

CENTOS E DEZ MIL ESCU-
DOS; e 

Uma quota em COMUM 
dos sócios AUGUSTA MA-
RIA ALVES MOREIRA, JOAr 
QUIM MANUEL ALVES MO-
REIRA e FÁTIMA MARIA AL-
VES MOREIRA, do valor no-
minai de DEZASSETE MI-
LHÕES DUZENTOS E NO-
VENTA MIL ESCUDOS, 
O texto completo do cont-

trato, na sua redacção actua-
lizada, ficou depositado na 
pasta respectiva. 

Conservatória do Registo 
Comercial de Espoende, aos 
6 de Outubro de 1993. 

O 1.0 /Mudante, 

a) Márto Noiva 1.090 
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Grande Festa dos Pescadores 
HOMENAGEADAS FIGURAS DO PASSADO 
Presente o Secretário de Estado do Ambiente 

(Continuação da 1.a página) 

mindinho, impiedosa, não pa-
rava; e a Missa, soienizaaa 
peio uoro Poirronico cie 1-ao 
*e ceieorada peio Arcipreste 
ae Espusenae, Padre Jose Vi-
lar, mereceu o respeito e a 
aevoçao dos presentes. Na 
homilia, o celeorante recor-
dou a doutrina da Igreja e 
sua acçao social, lemorou a 
missao evangenca e a sua 
filosofia humanista, as condi-
çoes de vida e de risco dos 
pescadores, afirmando: «a 
testa de hoje que congrega 
os pescadores das praias cio 
conceino de Esposende, vi-
vamos neste espírito de fa-
mína, de convívio, de traba-
lho, como se fôramos verda-
deiros crentes. Vós sois co-
mo todo o Homem, a Vinha 
Senhor. O povo que Ele trata 
com preferência, o desper-
tar para os valores da comu-
nidade, para as tradições, 
para os costumes do povo é 
motivo para reconhecer que 
o Homem tem saudades de 
Deus. Em todas as preocupa-
ções Humanas está sempre 
presente a dimensão ética e 
espiritual da sua vida». E 
convidou os fiéis à reflexão 
e a orar pela melhoria das 
condições de vida dos nossos 
pescadores e iniciou o Cre-
do. 
As entidades oficiais pre-

sentes, Secretário de Estado 
do Ambiente e do Consumi-
dor, Eng.° Poças Martins; 
Presidente da Câmara Muni-
cipal de Esposende, Alberto 
Figueiredo; e os vereadores 
permanentes; Portela Rosa, 
da FORPECCAS; Director da 
Estação Radionaval de Apú-
lia; Delegado Marítimo de Es-
posende; Dr. Victor Nunes, 
em representação do Direc-
tor-Geral das Pescas; autori-
dades civis e religiosas, au-
tarcas, além de solenizarem, 
acompanharam os actos, 
participando no almoço de 
confraternização que reuniu 
algumas dezenas de convi-
dados, entre eles, os Homens 
a homenagear. 

* CONSAGRAÇÃO AOS 

HOMENS DO MAR 

A cerimónia de entrega de 
medalhas teve lugar no pal-
co, com Lages Pinto a decla-
mar poemas alusivos ao 
acontecimento, seguindo-se 
curta alocução pela Dr.a Ivo-
ne Baptista, coordenadora 
da organização, (embora de 
iniciativa de Sérgio Cardoso), 
onde afirmou: «Vamos home_ 
nagear, ainda que simbolica_ 
mente, muito pobremente, as 
pessoas que fizeram história. 
Obviamente, não foi possível 
recolher toda a informação 
para se fazer justiça a todos 
aqueles que ficaram em casa 
embora merecessem estar 
aqui, hoje, connosco, a rece-
ber a sua medalha. 
A cerimónia iniciou-se com 

a oferta de quadro composto 
por alegorias marítimas e o 
brasão de Esposende. De-> 

pois, a comunicação socai: 
«Jornal de Esposende», o 
mais antigo do concelho, se-
guindo-se outras publica-
ções, entre eles, «o mais re-
cente com antigas tradi-
ções»; os capitães (alguns) e 
pilotos (um); marinheiros do 
«navio do fio» (e o Zé Go-
mes, mestre?), e da pesca 
do bacalhau? A mulher-pes-
cador, vendedeira ou regatei-
ras, sempre das três comuni-
dades; as mulheres da varga 
e os pescadores, construto-
res navais, os artífices e 
mestres de carpintaria; as 
instituições de apoio e de 
solidariedade, a pesca do 
pilado, Bombeiros, Socorros 
a Náufragos, Misericórdias, 
Farol, Centro de Formação 
das Pescas, alunos e os 
desportistas. Contudo, o Flu-
vial Esposendense e a pri-
meira tripulação da Mocida-
de Portuguesa, os velejado-
res... 
A parte recreativa do Dia 

do Pescador teve o seu in-
teresse: corrida de barcos a 
motor, com fases de autênti-
ta competição; os Sargacei-
ros, a Rusga de Fão e as Ja-
neiras de Apúlia; Banda de 
Música dos B. V. de Esposen_ 
de (Antas) e o José Praia. 
Um dia para recordar e a re-
petir no próximo ano. 

O PORTE PAGO 
DISCUTIDO PELA 

Imprensa Regional 
(Continuação da 1.a página) 

apoios imprescindíveis à pe-
quena imprensa. 
Dos debates saíram con-

clusões firmes quanto ao fu-
turo e de prováveis altera-
ções, já anunciadas para vi-
gorarem em 1994, que foram 
entregues à Directora-Geral 
da Comunicação Social, a 
fim de serem analisadas pe-
los responsáveis. 
No decurso da sessão de 

encerramento, nada de novo 
foi anunciado quanto ao fu-
turo, sabendo-se que o pro-
blema será decidido pelo Go-
verno, antes do final do ano. 
Das conclusões aprovadas 

em plenário, destaca-se: 
Porte Pago — Reivindicar 

a continuidade deste apoio 
na sua totalidade, conside-
rando o papel social da Im-
prensa Regional e a realida-
de da situação das empresas 
jornalísticas de âmbito regio-
nal; Publicidade — Reclamar 
a publicação de documentos 
de carácter oficial quer do 
Governo, quer das autarquias, 
preferencialmente na Impren-
sa Regional, pela proximida-
de com as populações inte-
ressadas; Outros Apoios — 
Reivindicar a continuidade 
dos restantes apoios consi-
gnados na legislação, a 
transformar em Proposta de 
Lei, entre outras de âmbito 
específico para a Imprensa 
Regional. 

JORNAL DE ESPOSENDE - 15 DE OUTUBRO DE 1993 

C. D. S. 
Apresenta Candidato 
para Presidente 
da Autarquia 
(Continuação da 1.2 página) 

lho de Esposende, dinâmica 
de modernização, enriqueci-
mento e valores próprios 
que motivem todas as pes-
soas, não apenas as que 
pertencem ou são afectas ao 
partido do poder qual ele se-
¡a... essa dinâmica passa pe-
la autenticidade do poder lo-
cal, que é coisa diversa da 
administração central ou 
das suas extensões, que tem 
legitimação no eleitorado lo-
cal. Daí que os órgãos autár_ 
quicos usufruam de certa 
autonomia administrativa e 
financeira. Nos termos cons-
titucionais só o Presidente 
da República e os órgãos 
autárquicos são eleitos por 
sufrágio directo. Não há po-
der local quando o protago-
nista é apenas o Presidente 
da Câmara ou o Presidente 
desta ou daquela Junta de 
Freguesia... a Assembleia de 
Freguesia não pode delibe-
rar pela forma como o Pre-
sidente da Câmara lhe man-
da com o ofício já feito.., tem 
de se assumir autónoma e 
independentemente. O Presi-
dente da Câmara é o elemen-
to coordenador de todas as 
actividades do concelho se-
jam elas políticas, culturais, 
económicas, sociais ou ou-
tras. Deve velar pela saúde, 
pelo trabalho, pelo emprego, 
pela fomentação da saúde 
concelhia, pela família, pelos 
jovens, pela fomentação e 
implementação de novas for-
mas de tecnologia como si-
nal de modernidade e não fi-
car apenas agarrado ao des-
pacho burocrático ora difi-
cultando a vida a uns, ora fa-
cilitando a outros, servidor 
cego da administração cen-
tral.., terá de ter um bom 
ambiente de trabalho com os 
seus funcionários, seus qua-
dros.., descentralizando com 
responsabilidade.., a políti-
ca local não é um feudo de 
meia dúzia de interesseiros 
ou de duas famílias que têm 
a influência... a Câmara e 
seu Presidente devem ter 
ainda aquilo que é prático: 
uma simples linha telefónica 
permanente para contacto 
com as suas Juntas de Fre-
guesia e Assembleia, acaban-
do com as romarias diárias 
das Juntas encostadas às 
paredes à espera do seu 
Presidente para lhe minguar, 
para lhe pedir aquilo que 
quanats vezes tinham o de-
ver de exigir...» foram estas 
algmuas das palavras dirigi-
das à assembleia pelo Dr. 
Cubelo Soares para caracte-
rizar a Câmara em exercício, 
o seu projecto e o futuro, se 
for eleito Presidente. 
A encerrar o encontro fa-

lou o Secretário Geral do C. 
D. S. que, depois de saudar 
os candidatos à Câmara e 
Assembleia Municipal, teceu 
algnus comentários sobre a 
política nacional. 

TUDO PARA TI... 
Para ti: violetas, cravos, rosas, 
veludo, cambraias e arminhos 
ouro, prata, diamantes, jóias; 
caramelos, drops bem docinhos... 

Para ti: miosótis, açucenas, lírios, 
roupas leves, claras, fresquinhas, 
perfumes, oremes, rímel, batons 
sapatos e meias levezinhas. 

Em ti eu vejo, declamo e leio, 
Poemas escritos em teu seio 
Sem nunca mostrar cansaço! 

É para ti este soneto:— AMOR! 
Filo: nasceu em mim com ardor 
E vou colocá-lo no teu regaço! 

XAVIER DE PORTUGAL 

PARTIDO SOCIALISTA 
APRESENTA CANDIDATOS À AUTARQUIA 

(Continuação da 1.0 página) 

As figuras mais represen-
tativas das estruturas do Par_ 
tido Socialista, quer no Dis-
trito, quer locais, comparece-
ram em força, numa acção 
de solidariedade e apoio às 
candidaturas, com mensa-
gens do Presidente da Asso-
ciação de Municípios, Eng.° 
Mário de Almeida e Presiden-
tes das Câmaras Municipais 
de Guimarães, Vila do Conde, 
Vieira do Minho, Fafe e do 
candidato por Terras do Bou-
ro. 

Nas intervenções da noite, 
as críticas foram a tónica. 
Fernando Moniz, Coordena-
dor da Federação do PS no 
Distrito; Eng.° Luís Lamela, 
Secretário da Secção local, 
fez a apresentação dos can-
didatos e renovou as duras 
críitcas, já divulgadas, so-
bretudo, da incapacidade do 
PSD no gestão do concelho 
e das obras de fachada para 
iludir o eleitorado. Fez o elo-
gio dos candidatos e justifi-
cou-as como alternativa vá-
lida para quebrar a arrogân-
cia do governo municipal. 
O Dr. José Gualdino, Pre-

sidente da Comissão Política 
do PS local, depois de refe-
rir que o PS partirá com 1980 
votos ganhos nas anteriores 
eleições e, como alternativa 
ao actual poder, dadas as 
condições no momento, não 
tem dúvidas quanto à melho-
ria dos resultados. E, na in-
tervenção, afirmou do insu-

cesso da gestão do PSD e 
da sua incompetência quan-
to à educação, na pesca e 
dos pescadores; o rio e o 
porto de mar; alternativas ao 
campismo selvagem, à saúde 
e à situação do hospital. E 
reafirmou que o PS é a úni-
ca alternativa ao fracasso 
do PSD. 

As intervenções seguintes, 
foram de apoio: pelos depu-
tados, Laurentino Dias e Da 
mingos Azevedo; Dr. Gomes 
dos Santos, do Turismo Ver-
de Minho, de Braga. 

Finalizou, o candidato Dr. 
Manuel Igreja Beirão que re-
cordou as campanhas do Ge-
neral Humberto Delgado e o 
que a sinistra PIDE fez, ma-
nifestando a sua satisfação 
porque, disse: «Em Esposen-
de a PS está vivo» aludindo 
ao esforço na sua dinamiza-
ção. Mas, o simbolismo da 
resistência viria a seguir: 
«não há machado que corte 
a raíz ao pensamento». E en-
Lão, acrescentou: «o Homem 
para se sentir realizado de-
verá ter um ideal por que de-
ve lutar. 

O Dr. Beirão fez algumas 
considerações à situação de 
Esposende e das dificulda-
des até agora encontradas. 
Porém, garantiu: «a hora é 
de luta, sendo necessário fa-
zer algo por este povo». A 
finalizar, disse, «o PS vai en-
trar na Câmara Municipal, o 
PS vai ter um vereador no 
Câmara...» 

Seguradora Internacional 
DEPARTAMENTO COMERCIAL 
SELECCIONA COLABORADORES 
PARA A ÁREA DE ESPOSENDE 

EXIGIMOS: 
— Mínimo 9.° ano de escolaridade ou equivalente 
— Idade não Inferior a 23 anos 
— Grande capacidade de trabalho 
— Verdadeira ambição 
— Facilidade de comunicação e relacionamento 
— Boa apresentação 

OFERECEMOS: 
—Elevado nível de rendimentos 
— Formação técnico programada e permanente 
—Apoio directo na prática 
— Projecto de carreira nos quadros da empresa 

DAMOS PREFERÊNCIA: 
—Desempregados/as 
—Procura de 1.° emprego 
— Grande disponibilidade 

Carta com acurrIculum» a esto ¡ornai ao n.° 283 
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Jornal Desportivo 
FUTEBOL 

TAÇA DE PORTUGAL 

Esposende segue em fren-
te na Taça! 

Palmelense, O 
Esposende, 2 

Vitória difícil, mas justa. 

A deslocação do Esposen-
de até ao Sul, neste caso até 
Palmeie, foi produtiva, por-
que segue em frente na Ta-
ça de Portugal. Venceu a 
e'quipa local por duas bolas 
a zero, no sempre difícil re 
cinto do Palmelense, em vir-
tude de ser um campo pela-
do, e o Esposende ter joga-
dores lesionados. 
Com arbitragem de Jorge 

Correia, de Lisboa, auxiliado 
por Luís Sousa e Eduardo 
Hilário, Américo Martins, téc-
nico do Palmelense, apre-
sentou a seguinte formação: 

Pinto; Cancela (Pombinho, 
32'), Cloud, Emiliano (Germy, 
45') e Barbosa; Júlio, Hugo, 
e Nunes João; Paulo Jorge e 
Marcelo. 

Por sua vez, o Prof. Fer-
nando Duarte, apresentou o 
seguinte onze inicial: 
„ Loruenço; David, Augusto, 
Joaquim Jorge e Caxina; Li-
cínio, Já, Tozé e Picas; Pei-
xe (Fonseca, 58') e Jorge Loi-
ça (Zé Miguel, 80'). 

Ao intervalo: 0-2. 
Cartões amarelos para Au-

gusto, aos 36' e Joaquim 
Jorge, aos 43'. 

Marcadores: Licínio, aos 
34' e Picas, aos 40'. 
Quanto à eliminatória se-

guinte, depois de efectuado 
o sorteio na passada 2.a-feira, 
a equip ado Esposende irá 
até Chaves, para defrontar 
a turma local. 

NACIONAL 
2." DIVISÃO/B 

Esposende, 1 

Sandinenses, 1 

Mais um ponto perdido. 

Jogo de fraca qualidade, 
com um terreno de jogo igual, 
foi o que se viu no Estádio 
Padre Sá Pereira, com duas 
equipas vocacionadas para 
passar o tempo dentro das 
quatro linhas. 

Mas, diga-se em abono da 
verdade, o Esposende, pelas 
oportunidades que teve, me-
recia os dois pontos, mas, 
pela fraca qualidade, os dois 
pontos divididos aceitam-se. 
Com arbitragem de Carlos 

Pinto, de Coimbra, auxiliado 
Por Pocinho Baptista e Luís 
Fonseca, o Prof. Fernando 
Duarte apresentou a seguin-
te formação: 

Lourenço; David, Augusto, 
Johquim Jorge (Zé Miguel, 
70') e Lemos; Licínio, Já, To-
zé e Picas; Peixe e Paulinho 
(Pedro, 09'). 

Djunga, técnico dos Dra-
gões, apresentou-se com a 
seguinte formação: Castro; 
Celestino, Silva, Cesário e 
T6 Martins; Tchindiu, Coreto, 

Gaspar e Quim Paulo (Mi-
guel, 85'); Edgar (Santos 
Cardoso, 93') e Mário Augus-
to. 

Cartões amarelos para 
Fonseca, 53', Celestino, 60' e 
Já, 70'. 

Marcadores: Quim Paulo, 
54' e Zé Miguel, 81. 
Trabalho aceitável do ár-

bitro. , 
Próximo encontro: U. de 

Lamas. 

3.` DIVISÃO - SÉRIE A 

5.8 jornadq, 

' Marinhas, 1 
Lanheses, O 

No seu campo, o F. C. de 
Marinhas soma e segue. 
Já estão realizadas cinco 

¡ornadas' do campeonato na-
cional da 3.8 divisão e o F. C. 
de Marinhas soma seis pon-
tos, correspondentes a duas 
vitórias, dois empates e ape-
nas uma derrota. 
Com este comportamento, 

os marinhenses estão a ga-
antir, atempadamente, o seu 
principal objectivo que é a 
nanutenção neste escalão 
nacional e, simultaneamen-
te, dignificar o nome do clu-
be e da localidade que re-
presentam, conquistando o 
melhor lugar possível na ta-
bela classificativa. 
No jogo com o Lanheses, 

o Marinhas foi superior ao 
seu adversário e venceu com 
todo o mérito e inteira justi-
ça. 

Poedrá, até, dizer-se que 
o resultado é escasso para 
o domínio exercido pelos ma-
rínhenses. 
O golo da vitória foi mar-

cado por Domingos, ainda 
na primeira parte e o Mari-
nhas, apresentou a seguinte 
formação: 

'Mendes; Jaime, Zequinha, 
Zé Carlos e Águas; Perrb-
chon, Paulinho (Narciso) •e 
Dinis; Nelinho, Domingos (Jo-
sué) e Pedro Dias. 

Trofense, 3 

Marinhas, O 

Não foi feliz o F. C. de Ma-
rinhas na 2.a eliminatória da 
Taça de Portugal, pois cou-
be-lhe em sorte uma equipa 
que, embora sendo do mes-
mo escalão - 3.8 divisão - 
sabe-se é um conjunto muito 
forte pois estava apetrecha-
od com jogadores para a 2.8 
divisão B. 
Além disso, os marinhen-

ses tiveram que fazer o jogo 
no campo do seu opositor e, 
por força de lesões, fizeram 
alinhar uma formação de re-
curso, incluindo alguns ex, 
juniores. 
No cômputo geral, o resul-

tado acaba por ser um des-
fecha normal, ficando, por 
esta época, a história do Ma-
rinhas na Taça, pela 2.8 eli-
minatória. 

CAIV1P. DISTRITAIS 

A. F. DE BRAGA 

Estão ainda na fase inicial 
os diversos campeonatos dis-

tritais da A. F. de Braga e, 
por isso, também ainda é ce1-
do para se fazer referência 
a esta ou àquela equipa, 
quanto ao seu comportamen-
to na prova em que participa. 
!"( devia, parece-nos que 03 

equipas concelhias estão, de 
uma forma geral, a preparar-
-se para fazerem , bons cam-
peonatos. 

Oxalá o desportivismo im-
pere em todos os jogos e 
que os oblectivs a que cada 
clube se propôs possam ser 
atingidos, aolongo da época. 

Resultadoe: 

I DIVISÃO 

2.8 jornada 

Antas - Brufense, 

Apúlia - Forjães, 
Celeiros - Fão 

3.8 jornada 

A. Alvelos - Antas, 

Apúlia - Tibães, 
Forjães - Fão, 

II DIVISÃO 

2.8 jornada 

Gandra - Martim, 

Vila Chã - Pousa, 
E. do Faro - Tadim, 

3.° jornada 

Ninense - Gandra, 0-0 
Gavião - Vila Chã, 3-2 

Sequeirense - E. Faro, 0-0 

2-1 
1-2 

1-1 

3-1 
0-0 
3-1 

4-1 

2-1 
1.2 

JUNIORES - 1." Divisão 

3.a jornada 

Esposende - Vieira, 6-1 

Lagens' e - Marinhas, 0-2 

4.8 jornada 

• Taipas - Esposende, 1-3 
• Marinhas - Realense, 4-1 

JUVENIS 

1.0 jornada 

Famalicão - Marinhas, 3-0 

Andorinhas - Espos., 1-0 
(Continua na 4.a página) 

Conservatória dos Registos 
Civil, Predial e Comercial 

de Esposende 
SOFIR SOCIEDADE DE TURISMO 

DE OFIR, S. A. 

«Conservatória do Registo 
Comercial de ESPOSENDE, 

N.° de matrícula 00025. N.° de 
identificação de pessoa co-

lectiva 500 271 283. N.° de 
inscrição 00006: N.° e data 

da apresentação 11 - 93-
-08-05.» 

MÁRIO NEIVA LOSA, Prii-
melro Aluçlante, CERTIFICA, 

que foi depositada na pasta 
respectiva, a acta, donde 

consta a nomeaçãoo para 

membros do Conselho de 

Administração e do Conselho 
Fiscal da sociedade em epí-

grafe. 

Cartório Notarial de Esvosende 
CERTIFICADO 

MARIA DA SAÚDE - FER-
REIRA VELASCO DE SOU-
SA, Segunda Ajudante do 
Cartório Notarial de Espo-
sende: 

CERTIFICO narrativamen-
te e para efeitos de publica-
ção que por escritura de um 
de Outubro de mil novecen-
tos e noventa e três, exara-
do de folhas trinta e cinco e 
seguintes do livro de « Escri-
turas Diversas)> número ses-
senta e dois - B, deste Car-
tório, ANTÓNIO DE FARIA 
VASCO e, mulher MARIA 
ARACI RIBEIRO CARREGO-
SA, casados sob o regime 
da comunhão geral, residen-
tes no lugar de Criaz, da 
freguesia de Apúlia, deste 
concelho e natural dessa 
freguesia e ele da freguesia 
de Fonteboa, também deste 
concelho, DECLARARAM: 

Que são donos e legítimos 
possuidores, com exclusão 
de outrém, dos seguintes 
bens situados na freguesia 
de -Barqueiros, do concelho 
de Barcelos': 

N.. 1 - Prédio rústico, de 
mato, sito no lugar da Cor-
deira ou Costeira, com a 
área de mil e duzentos me-
tros quadrados, a confrontar 
do norte com José Gomes 
da Silva, do sul com Manuel 
António Barros, do nascente 
com António Vieira Rodri-
gues e do poente com cami-
nho, inscrito na matriz em 
nome do outorgante marido 
Job o artigo 2149, com o va-
lor patrimonial de mil quatro-
centos e sessenta e nove es:-
cudos e o atribuído de CIN-
QUENTA MIL ESCUDOS. 

N.° 2 - Prédio rústico, de 
pinhal e mato, no lugar da 
Costeira, com a área de mil 
e duzentos metros quadra-
dos, a confrontar do norte 

CONSELHO DE ADMINIS-
TRAÇÃO: 

Presidente: Albino Ramos 

Gomes Pedrosa, casado, re-

sidente no lugar de Fontes 
Novas, Aver-o-Mar, Póvoa de 
Varzim. 

Vogais: António Pires da 
Silva, casado, residente na 

Rua Nova de Santa Cruz, 75, 
Braga; e, 

José Alberto Gomes Pe-
drosa, casado, residente na 
Avenida , Coutinho Lanhoso, 

783-8.°, Direito, Vila do Con--
de. 

CONSELHO FISCAL: 

Presidente: Rui Domingos 

Sousa Araújo, casado, resi-

dente na Rua Dr. Armind6 

Graça, edifício Beiriz-111;8 B, 
Póvoa de Varzim. 

Vogais: Eduardo Melo Pei-

xoto, solteiro, maior, residen-
te no Paço Episcopal, Rua 

de S.ta Margarida, Braga; e, 

com José Gomes da Silva, 
do sul com Manuel António 
Barros. do nascente com ca-
minho e do poente com limi-
te do concelho, inscrito na 
matriz respectiva sob o arti-
go 2167, com o valor patri-
monial de mil quinhentos e 
cinquenta escudos, e o atri-
buído de CINQUENTA MIL 
ESCUDOS.., - 

Ambos -,os prédios se en-
contram omissos na Conser-
vatória do Registo Predial do 
concelho de Barcelos: 
Que, sempre estivêram e 

se têm mantido na posse e 
fruição dos identificados pré-
dios há mais de vinte anos, 
cultivando-os, colhendo os 
frutos, pagando ' impostos, 
administrando-os com ânimo 
de quqem exercita direito 
próprio, fazendo-o de boa fé, 
por ignorarem • lesar direito 
alheio, pacificamente, por-
que sem violência, contínua 
e publicamente, com conhe-
cimento de toda a gente, 
sem interrupção ou oposição 
de quem quer que seja. 

Que, dadas as enunciadas 
características de tal posse, 
adquiriram os identificados 
prédios por USUCAPIÃO, não 
dispondo, todavia, dado o 
modo da aquisição, de do-
cumento ou título formal que 
lhes facilite 'd piova 'do seu 
direito, base do registo que 
pretendam fazer a seu favor. 

E,.para suprir a falta de tí-
tulo, prestam estas declara-
ções para efeitos de primei-
ra inscrição no Registo Pre. 
dial. 

Vai conforme ao original. 

Esposende aos um de Ou-
tubro de mil novecentos e 
noventa e três. 

A 2.9 Ajudante, 

a) Maria da Saúde Ferreira 

Velasco de Sousa 

1Z23~ 111~1111~11~118~.1 

João Manuel Gonçalves 

Gavina, casado, residente na 

Rua de Custió, s/n.°, Leça do 
Balio, Matosinhos (R.O.C.); 

SuPlente.: 'João Pedro-Ma-
tos; casado, residente na 

Rua Silva Porto, n.° 311, 1.° 

Direito, Porto (R. O. C.). 

Conservatória do Registo 
Comercial de Esposende, aos 
6 -de Outubro de 1993. - 

O 1.° Ajudante, 
a) Mário Noiva Usa 

HOMEM 
45 anos, conhecimento de 

línguas, prática de trabalhos 
de manutenção de edifícios, 
pinturas, serralharia, dacti-
lografia. Carta de condução: 
bom nível de cultura geral. 
PROCURA TRABALHO - 

Disponível para qualquer tipo 
de deslocação. 

Resposta ao n.° 283, Apar-
tado 32 - 4740 Esposende. 



e Mitima Fá0a 

FESTIL-NATAL / 93 em organização 
O Festival de Música In-

fantil alusivo a canções de 
Natal, terá o seu final a 19 
de Dezembro próximo, es-
pectáculo a realizar no Cen-
tro Paroquial de Esposende. 

Conforme o Regulamento 
divulgado, o FESTIL/93, tem 

como objectivo: criar can-
ções infantis alusivas à qua.. 
dra de Natal; alargar a con-
vivência social entre os crian-
ças; motivar os composito-
res para a criatividade e in-
centivar, desenvolver, na 
criança, a música e a poesia, 
entre outras actividades cul-
turais; unir instituições em 
mais intensa actividade no 
concelho de Espsende. 

No espectáculo a realizar 
em 19 de Dezembro, serão 
apresentadas as doze can_ 
ções selecionadas e das 
quais será dada a classifica-
ção final. 

Ainda de acordo com o 
Regulamento, «cada grupo 

poderá participar no FESTIL 
— Natal Noventa e Três, 
com 1 ou 2 canções inéditas 
na letra e na música», sob o 
tema e alusivas ao Natal. 

Também, o prazo limite pa-
ra a entrega das canções 
concorrentes, termina a 19 
de Novembro, um mês antes 
e a notificação dos traba-
lhos selecionados será feita 
até 7 de Dezembro. 
Os prémios instituídos: 

medalhas e prémio de pre-
sença a todos os participan-
tes e as canções classifica-
das em 1.°, 2.0 e 3.° lugares 
receberão um prémio mone-
tário no valor de 50, 40 e 30 

JORNAL DE ESPOSENDE - 15 DE OUTUBRO DE 1993 

contos, respectivamente, os 
compositores e autores das 
mesmas receberão meda-
lhas. As restantes canções 
recebem um prémio de 10 
contos. 

A organização está a car-
go de «Os Minizende», com 
o patrocínio da Câmara Mu-
nicipal e algumas das boas 
empresas locais. 
Os eventuais pedidos de 

informação devem ser dirigi-
dos para: EREGIR, Rua Con-
de de Castro, 21, telefone 
(053) 964831 ou para a Rua 
José Alpoim, 5, telefones 
(053) 961541 e 962278, Espo-
sende. 

((ESPOSENDE- CIDADE 
Sú TEM O QUE MERECE» 

A propósito da carta pu-
blicada na anterior edição, 
sob o tema, fomos informa-
dos de que há resposta for-
mal e de confirmação aos 
esclarecimentos fornecidos 
por «Jornal de Esposende». 
As afirmações produzidas 

por J. Nunes da Silva, um di-
nâmico elemento da Comis-
são de Festas, são desmen-
tidas categoricamente pois, 
os problemas relacionados 
com o Turismo, presente.. 
mente, são controlados pelo 
Ministério do Comércio e Tu-

li  MU 
Eng.° Adelino Miranda Marques (Esp' oseride) ... 

Manuel' do Padre Fernandes da Silva (Apúlia) 

Luís Fernandes Viana (Porto) ... 

~1~11•11111•1•11••  

5.00(400 

2.50%00 

2.000$00 
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A VOSSA CASA 

HA 46 ANOS 

CAFÉ- PASTELARIA-SALÃO DE CHÁ 

ESPOSENDE 

klEDITAÇA0 
Por: PIEDADE SILVA 

Não tentes esconder nada pois o tempo, aquele 

que tudo vê e tudo ouve, tudo revela. 

SÕFOCLES 

ISIN1111111111111 
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AVENÇADO 
PREÇOS DE FÁBRICA 

rismo. Por isso, as verbas 
que, entretanto, eram distri-
buídas às Regiões e destina-
das a festas e romarias ou 
de animação, estão suspen-
sas. 
Os responsáveis pelo Tu-

rismo têm um parecer dife-
rente, isto é, «embora seja 
de admirar e de ter em apre-
ço as iniciativas locais quan-
to a festas e romarias, estas 
não se enquadram nas estra_ 
tégias de •apoios financei-
ros». Por isso, fomos escla-
recidos guie, neste e nos pró_ 
ximos anos, todas as verbas 
habitualmente consignadas 
às ComisSões de Turismo 
para financiamento de pro-
gramas de animação, no va-
lor de 350 imil contos, «vão 
ser canalizddas para a cam-
panha de Imagem de Portu_ 
gal, a promover em oito paí-
ses». 

Entretanto, a verba de 250 
contos relativa a subsídio às 
Festas/92, apenas falta o 
recibo desse valor que a 
RTAM ainda não tem, pois 
encontra-se liquidad). 
Quanto a comentários e in-

sinuações, dispensa qualquer 
resposta tanto mais que «a 
Cidade de Esposende mere-
ce ser tratada de modo bem 
diferente pelo esforço do 
seu desenvolvimento e, so-
bretudo, quando as afirma-
ções não correspondem à 
verdade». 

Significa, o esclarecimen-
to, ponto final, dado que as 
nossas diligências vêm ao 
encontro do Estatuto Edito-
rial, com salvaguarda do 
bom nome e do prestígio de 
Esposende. 

A Redacção 

NOTAS DE LEITURA 

Assuntos sobre Esposenge oo correspondocia 

entre Emílio Hubmer e Martins Sarmento 
(1879-18993 

Por: MANUEL ALBINO PENTEADO NEIVA 

Entre 1879 e 1899 duas grandes figuras se desta-
caram na investigação arqueológica, 'nomeadamente 
no Norte de Portugal. Foram eles Emílio Hubner (1) e 
Francisco Martins Sarmento (2). Embora residentes 
em países distantes, trocaram entre si uma notável 
quantidade de cartas, autênticos relatos científicos, 
sobre temas arqueológicos e epigráficos. 

Em 1947, o Dr. Mário Cardoso, coligiu estes do-
cumenots num trabalho que intitulou de «CORRES.. 
PONDÊNCIA EPISTOLAR ENTRE EMíLIO HUBNER E 
MARTINS SARMENTO: ARQUEOLOGIA E EPIGRAFIA 
— 1879-1899». Foi feita uma edição muito reduzida (500 
exemplares) o qeu contribui para que seja uma ver-
dadeira raridade bibliográfica. 

Quando em Agosto de 1880, Francisco Martins 
Sarmento se dirigia para Vila Praia de Âncora, passou 
por Vila Chã, então da Comarca de Barcelos, e aqui, 
acompanhado por um natural de Vila Chã (sabemos 
que tinha o apelido de Marrucho), ficou admirado com 
a quantidade de dolmens que lhe foram mostrados. 

Assim, em 5 de Setembro daquele pretérito ano, 
escreveu a Emílio Hubner, narrando-lhe o que tinha 
visto, escrevendo «O homem descobriu-me logo seis 
mamunhas na sua freguesia que fui ver. Uma delas 
cobria um homem muito claro que, depois de explora-
do, me deu 11 pontas de setas muito bem trabalhadas, 
uma faca, um punhal e uma uma quase inteira» (3). 

Francisco Martins Sarmento foi um dos primeiros 
investigadores a debruçar-se sobre o Castro de S. 
Lourenço (4) e sobre os Dolmens de Vila Chã, escre-
vendo um artigo intitulado «Materiais para a Arqueo-
logia da Comarca de Barcelos: Antas e Ante/as». 

Como complemento à nossa NOTA DE LEITURA, 
informamos que no livro, já citado, organizado por Má_ 
rio Cardoso, foram anexadas fotografias e desenhos, 
quer do material aparecido em Vila Chã, quer dos es-
boços então desenhados pelo próprio Martins Sar-
mento. 

Uma obra a consultar. 

NOTAS: 
1)— Emílio Hubner, especialista Alemão, Autor do CORPUS INS-

CRIPTIONUM LATINARUM, um dos expoentes máximos no 
conhecimento da História Antiga da Península ibérica. For-
mado na Universidade da Bonónia, foi Professor de Filolo-
gia Clássica na Universidade de Berlim. 

2)— Francisco Martins Sarmento formou-se em Coimbra. Autor 
de centenas de trabalhos sobre estacões arqueológicas do 
nosso País, mormente do Norte e mesmo concelho de 
Esposende. 

3)— Este material encontra-se depositado no Museu Martins Sar-
mento, em Guimarães e os esposendenses tiveram oportu-
nidade de o identificar na Exposição «10 Anos de Arqueo-
logia no Concelho de Esposende». 

4) — Dispersos: Colectânea de Artigos publicados desde 1876 a 
1899, Coimbra, 1933. 

HOSPITAL: Mais 7 mil contos 
Na passagem por Esposende, de 

Rio Tinto para Bellnho, no dia 10 

de Outubro, o Ministro Adjunto e 

da Juventcde, Marques Mendes, 

fez questão de se inteirar do anda-

mento das obras de recuperação 

do Hospital de Esposende, ainda 

em fase de acabamentos de cons-

trução civil. Todavia, considerando 

as dificuldades financeiras por que 

vai passar a Misericórdia, foram 

prometidos mais 7 mil contos a 

conceder por intermédio da Admi-

nistração Regional de Saúde de 
Braga. 

Os técnicos e entidades ligadas 

à saúde e de equipamento hospi-

talar, levaram o Ministro ao Cen-

tro de Apoio Social Ernestino Mi-

randa, a fim de se inteirar da obra 

realizada e de carências para me-
lhorar o serviço. 

Loja BOM 
TOM PRONTO A VESTIR 

BIÉESIÉ E CRIANÇA 

E: D E 

AV. VALENTIM RIBEIRO — 4740 ESPOSENDE 


